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Para Eliane, criar peixes era um 
hobby chato. Inclusive os peixes 
no aquário do João, seu irmão 
mais velho.

“Peixes são pegajosos, 
fedorentos e 
desinteressantes,” dizia Eliane. 
“Só nadam em círculos no 
aquário.”

“Jesus gostava de peixes,” 
respondia João. “Ele deu peixe e 
pão às pessoas quando estavam 
com fome. 

“Peixes são bons para comer. 
Mas eu preferiria ter um 
coelhinho de estimação, ou algo 
fofinho,” respondia Eliane.

No entanto, eram os peixes 
de João que iam ensinar a 
Eliane uma importante lição. 
João ia fazer uma viagem de 
três semanas. “Você pode, por 
favor, alimentar os meus peixes 
enquanto eu estiver fora?” pediu 
à irmã.

“Eca!” disse Eliane.



“Por favor, por favor!!” rogou João. 

“Está bem,” disse Eliane, apesar de no fundo 
esperar que sua mãe fizesse por ela. Ou 
talvez Celso, seu vizinho que também tinha um 
aquário, não se importaria de ir lá uma vez ao 
dia para alimentar os peixes.

João ficou super feliz, e Eliane satisfeita por 
ter feito o irmão tão feliz. Ela decidiu que 
realmente precisava se certificar de que sua 
mãe ou Celso a ajudariam com essa tarefa.

Dois dias se passaram, quando Eliane, de 
repente, se lembrou da sua responsabilidade 
de alimentar os peixes. Correu para o quarto 
de João e pegou a ração. Os peixes nadavam 
em círculos perto da superfície da água, 
ansiosos para serem alimentados. Oh não! 
Sinto muito, me esqueci de vocês!

João tinha lhe mostrado para tirar um 
pouquinho de comida do potinho e espalhar 
na superfície da água. Mas Eliane não queria 
tocar naquela comida fedorenta dos peixes, 
então decidiu virar o potinho na água. 

“Opa!” Quase metade da comida para peixe caiu 
no aquário...! Toda a superfície da água estava 
coberta de ração para peixe!

Minha nossa, pensou Eliane. O que vou fazer? 
Ora, eu não os alimentei por dois dias. Talvez 
precisem de comida extra. 

Eles são bem bonitinhos quando estão 
comendo, pensou enquanto observava os 
peixes. 

Mais dois dias se passaram antes dela 
verificar os peixes novamente. O aquário 
tinha um cheiro desagradável, e os peixes 
estavam nadando perto da superfície da água, 
engasgando e em busca de água fresca. 
Também havia uma camada de lodo verde 
crescendo pelas paredes do aquário. 



A primeira coisa na qual Eliane 
pensou foi no João, e como 
ele ficaria desapontado se 
visse o seu aquário naquela 
condição. Puxa, pensou, deve 
ser muito desagradável ter 
que viver em uma água velha, 
cheia de comida estragada. 
Eliane sentiu-se envergonhada. 
Realmente sinto muito por ter 
feito um trabalho tão ruim em 
cuidar dos peixes do João. Se 
eu tivesse um coelho e pedisse 
ao João que cuidasse dele 
enquanto eu estivesse fora, 
gostaria que ele fizesse o seu 
melhor.

Por favor, Jesus, me mostre 
como posso fazer o meu 
melhor para cuidar dos peixes 
dele, e o que posso fazer para 
limpar o aquário.

Eliane lembrou-se de Celso, 
e foi correndo lhe pedir 
conselhos.

Depois de analisar a situação, 
Celso lhe disse que ela 
precisava se livrar daquele 
excesso de comida. Enxaguar 
o filtro e limpar as paredes 
do aquário por dentro com 
um pano. Depois tirar parte da 
água e substituí-la por água 
limpa 

Ai, colocar a minha 
mão naquela água? 
Ela ficou bastante 
enojada só de pensar. 
Então se lembrou da 
história de José. Ele 
não queria trabalhar 



para os egípcios, mas sabia que 
Deus queria que ele fizesse o 
melhor trabalho possível —não 
importando onde estivesse. Por 
isso, José foi diligente em cada 
situação, até quando estava 
na prisão. Eliane resolveu que 
ia fazer o seu melhor — não 
importasse o que!

	 No início, foi tudo o que 
conseguiu fazer para não 
fugir daquela situação, pois o 
aquário estava horrível. Mas, ao 
perseverar, descobriu que não 
era tão ruim assim. Depois que 
acabou de retirar o excesso de 
ração com um sifão, como Celso 
lhe ensinou, arrumou as pedras 
e plantas novamente no fundo do 
aquário.

Sentiu-se bem ao terminar, por ter 
feito um bom trabalho. As paredes 
do aquário e a água estavam limpas 
e frescas, e os peixes pareciam 
mais uma vez animados explorando 
o aquário. As outras pessoas que 
viram o aquário comentaram como 
ele estava bonito. Celso lhe disse 
que estava impressionado com 
o trabalho dela. Eliane sorriu 
satisfeita.

Daquele momento em diante, 
Eliane foi cuidadosa em colocar 
a porção certa de ração, apenas 
um bocadinho com os dedos. A 
cada dois ou três dias, ela até 
colocava as mãos dentro da água 
para limpar o vidro por dentro 
com um pano macio. Ainda não 
gostava dessa tarefa, mas sabia 
que era o certo a fazer. João 
cuidaria bem de seu coelho se ela 
tivesse um.



Quando João voltou, podia ver que 
Eliane tinha cuidado de seus peixes tão 
diligentemente como ele teria feito se 
estivesse em casa.

“Tenho algo para você. Eu ia fazer uma 
surpresa esta noite, mas mal posso 
esperar para lhe dar.” Eliane abriu a 
grande caixa que João lhe entregou. 
Nela havia uma gatinha cinzenta e peluda. 

“Ai, que linda! Ela é até mais bonita do 
que um coelho!” disse Eliane. 

“Eu liguei para a mamãe lá do 
acampamento, porque tinha uma gata com 
uns gatinhos já crescidos, e perguntei 
se podia trazer um para você.

Mamãe me disse que estava 
impressionada por você estar cuidando 
tão bem dos meus peixes, especialmente 
sabendo que nem gosta de peixes. 
Ela disse que você estava sendo tão 
diligente com esse trabalho que achou 
que cuidaria bem de um gatinho. 

	 E foi assim que Eliane conheceu Suzy 
(foi o nome que deu à sua gatinha). 
Eliane gosta muito mais de peixes agora 
e, claro, sua gata, Suzy, também, e passa 
horas os observando.
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